
QUE HOMEM PROMPTO PARA ESCUTAR. VAGA- 
ROSO PARA FALLAR, CUSTOSO DE IRÁR-SE 

(JAC. I. 19) 
O soffrímento e um purgatório de mi- 
sericórdia, e Deus o purificou com lar- 
ga e dolorosa enfermidade. 
Porque muito o amavamos, não des- 
cançaremos emquanto á força de lagri- 
mas e orações não o tenhamos introdu- 
zido nos esplendores da gloria. 
Eu morro mas minha amizade não 
morre. 
Hei de amar-vos no Céu como na 
terra vos amei. 

São Jeronymo 

DOCE CORAÇÃO DE JESUS. FAZEI QUE VOS AME 
CADA VEZ MAIS. 

DULCISSIMO JESUS NÃO SEJAES MEU JUIZ MAS 
MEU SALVADOR. 
MEU JESUS. MISERICÓRDIA. 
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Não é o gênio nem a gloria, que me- 
dem a elevação do homem: é a bondade 

CLACORDAIRE) 

Não se apagará a sua memória, e o seu 
nome se repetirá de geração em geração 

(ECCL: XXXIX - 13) 

Foi querido de Deus e dos homens ; as 
saudades que deixa são abençoadas. 

(EXOD. XI, 3) 

EIS UM HOMEM BOM E JUSTO: ESTE NAO DAVA 
SEU VOTO NO CONSELHO (DOS MÃOS) E NEM 
CONSENTIA NAS TRAMAS DELLES... ESTE VIVIA 
NA EXPECTATIVA DO REINO DE DEUS. 

(LUC. XXIII, 50) 

A ALMA DESTE AGRADAVA A DEUS: POR ISTO 
APRESTOU-SE O SENHOR EM ARREDAL-O DESTE 
MUNDO DE INIQUIDADES, 

(SAP.) 

CHOREMOS A SUA MORTE MAIS COMO AUSÊNCIA 
DO QUE COMO PERDA. 

(SÃO JERONYMO) 
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LEMBRAE-VOS EM VOSSAS ORAÇÕES 
DA ALMA TÃO CARA 

DE 

Augusto de Paiva Castro 

NASCEU A 29 DE ABRIL DE 1895 
FALLECEU A 27 DE NOVEMBRO DE 1931 

MEU DOCE JESUS MISERICÓRDIA. 
DAE-LHE, SENHOR, O DESCANSO ETERNO 

ENTRE OS RESPLENDORES DA LUZ PERPETUA 


